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SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
ARCHITECTURA NA EDADE MEDIA 

A Hespanba desde a profunda obscuridade dos 
primitivos tempos foi povoada pelos Iberios, raça 
mongolica, tendo a pelle trigueira, cabellos pretos, 
I'allando o idioma euskarianno. Estes Iberio,> pos­
suiam desde remotos seculos esse paiz, defendendo 
palmo a palmo a sua herança contra outra raça 
de estatura alta, pelle branca, olhos azues, que 
vieram do Norte e do Oriente: sendo esses povos 
os Celtas, que depois se confundiram com os Ibe-, 
rios, e tomaram o nome de CelLiberiannos. Nos tem­
pos mesmo anteriores a Homero, os Pbenicios ha­
viam estauelecido colonias sobre as costas de lIespa­
nha ; c mais tardc, os Gregos fizcram o mesmo. Os 
estrangeiros, possuidorcs cl'essas costas, inquietaram 
a população celLiberianna que habitava no interior 
da Peninsula. Quando Carthago procurou conquistar 
a dominação dos mares, c quando Roma se esforçou 
cm impór o seu sceptro a todas as nações conhecidas 
no mundo, essas duas rivaes disputaram a posse da 
fertil ncspanha. tão abundante em metaes de todos 
os generos, e a extensa peninsula pyrenaica veiu a 
ser urna provincia romana, depois d'uma profiada 
lucta e desesperada resistencia com os seus habitan­
tes, povos costumados a guerrear. No principio do 
v seculo da era vulgar, multidões de Vandalos, Ala· 

nos e Suevos innundararn a Hespanha atravessando 
os perigosos desfiladeiros dos Pyreneus, que os ha­
viam deixado sem defeza. Pouco tempo depois, ~stes 
conquist.adores fóram seguidos dos Visigodos que 
vieram do Vistula e do mal' Negro, os quaes tinbatu 
atravessado o sul da Europa p~ra invadirem a ex­
tremidade Occidental. No final do Vil seculo os 
Mahometanos principiaram a conquista da Hespanha: 
e em 711 acabou de existir a monarchia dos Godos 
occidentaes. A maior parte do sul da Hespanha 
veiu a ser urna provincia dependente do Califa de 
Bagdad. Os Maboll1etanos consenaram-se na maior 
parte da Hespanha ate o anno de 1492, em que a 
conquista de Granada põz fim á sua dominação. 

Uma mistura tão variada de raças e de povos, 
tão oppostos em principios e costumes, não podia 
ser senão funesta ao desenvolvimento das bellas 
artes. Os romanos unicamente deixaram alguns mo­
numentos que depois inspiraram mediocremente os 
conquistadores da Hespanha. 

Ao opposto do que aconteceu na Ilalia, este 
paiz o(Terece poucos modelos ás artes onde as tra­
dições antigas fóram apenas seguidas. A sombra 
das bellas-arte,; da Grecia projectada pela interven­
ção dos romanos sobre a Peninsula iberica, não 
deixou nenhuns vestígios, porque parece terem sido 
destruidas pela acção mahomctana. O grandioso, a 



146 

elegancia e a bel/eza arcbitectonica não se encon­
tram nos edificios bespanhoes durante a idade me­
rlia. Nota-se Lerem seguido o arbitrario, o phantas­
tico e o exagerado nas suas edificações, não obstante 
serem acompanhadas d'uma profusão de o 1'11 a tos fIue 
nunca indica um gosto apurado. 

Observa·se em toda a parte sempre a influencia 
mabometana, que naturalmente perpetuou o espi­
rito selvagem do deserlo nas bellas e encantadoras 
provincias do sul e de leste da Hespanb3. É ainda 
a essa perniciosa influencia, que se deve allribuir 
a ignorancia, a superstição e o fanatismo religioso 
d'este paiz; cousas tão contrarias para a concepção 
e para o desenvolvimento das artes Iiberaes. 

A arcbitectura romana de Hespanha apresenta 
o mesmo caracter que a do meio-dia da França, 
e tinba em geral seguido as mesmas vicissiLu<.lcs, 
que o estylo de volta inteira dos outros paizes 
<.Ia Europa meridional, aprcsentanuo todavia cer­
las modificações motivadas pelas localidades e 
idéas dos seus babitantes. Conbece·se ainda muiLo 
pouco a historia da arcbitectura de I1espanha, 
porque esse paiz, da mesma forma que o nosso, 
tem manifestado pouco zelo em divulgar as suas 
antiguidades monumentaes. Está-se redu7.ido a 
uma resumida serie de documentos; emquanto 
as estampas que os representam, lem-se só­
mente occupado da publicação das que se re­
ferem a edilicios bespanhoes do xv seculo e 
aos do renascimento. 

Entre as igrejas mais antigas, citam-se as que 
ficam proximo de Penalva, de Celanava, fundadas 
em 977; de S. Zaeroin em 968; de Santiago cm 
983. A catbedral de Jaca é um monumento fundado 
eru 1063, que Lem a nave formada de columnas al­
lernadas com pilares. Nota-se depois o convento 
de Monte Aragon, e vestígios da cathedral de Cala­
horra. A pequena igreja de S. Pablo dei Campo em 
Barcelona Lem pequenas arcadas de volta inteira 
na sua facbada e pertencia ao XI seculo. 

Os monumentos do fim do estylfl Roman na Cata­
lunha, são mais importantes que os que acaba­
mos de citai'. A cathedl'al de 'farragona pertence 
a este numero; sendo a sua edificação do XII e XIII 

seculos. A capella-mór varece ser a mais antiga 
parLe da igreja: a disposição da nave é identica aos 
monumentos existentes no norte na mesma época. 
Tem os pilares quadrados e flanqueados <.Ie columnas. 
A sua facbada é do principio do XIII seculo, Foi em 
1131 que os opera rios e artistas normandos princi­
piaram a calhedral de Tarragona. Construiram-se 
depois as caLhedraes de Salsona e de Lérida, a 
igreja do priorado de Santa Anna de Barcelona, 
lodas <.Ia época de Lransit;ão. Aos claustros d'esla 
época pertencem os de S. Paulo ueI Campo, de 
Barcelona, da caLbedral de Giroua, e das cathe-

dl'aes de TOl'tosa e Tarragona. Em Navarra ha uni­
camente de notaveI o clauslro de Pamplona. 

No numero dos mais anLigos monumenlos romans 
de Castella septenlrional conta-se a igreja de 
Villamayor, S. Salvador de Fuenles, e uma parle 
do mosteiro Celorio. A capella-mór da igreja do 
convenLo das Huelgas de Burgos composta de Ires 
naves, tendo os seus pilares quadrados com os 
angulos truncados, é do principio do XII seculo ~ 
a de Santo Isidoro de Leão foi erguiua no meado 
do XI seculo: tem 3 naves, pilares quadrados flan­
queados de columnas elO volta. ",omearemos aintla, 
da mesma época roman, as igrejas de Santillana, 
proximo de Palencia, de COl'Ullon, pouco distante 
de Ponferrada, de Santa Maria ti' Aslorga, de San­
Liago de Zamora, elc. 

Nas provincias centraes de Hespanlla, encontra-se 
uma cathegoria de igrejas que teem uma especie 
de galerias como as dos claustros sobre as fachadas 
norte e sul; tal é, entre outras, a igreja de S. Millan 
de Segovia, posto que pareça muito singela, é todavia 
muilo elegante. A igreja dos Templarios em Segovia 
c do anno 120i. mas notavel pela sua disposição, 
sendo formada por dois la<.los de 20 metros de 
diametro, com Ires ab is e abobada. O centro é 
composto igualmente de 12 lados, não communi­
cando com a nave que o circunda. senão por uma 
unica entrada. Assemelha-se á cbarolla da igreja 
do convento de Tbomar. A porla de entrada tem 
levemente indicada a fórma da ogiva, omada de 
cintas: o todo d'esle monumento tem um caracter 
septenlrional. Entre os edificios da ultima e mais 
esplendida época roman, cital'emos ainda a caLbe­
dral de Zamora e a igreja de Santa Magdalena, a 
antiga catbedral de Santo André de 1156, e Santa 
Eulalia de Salamanca. A catbedral d' A vila é da 
Lransição, com arcos ogivaes; nomearemos tambem 
a calbedral da Cida<.le Rodrigo, e o priorado de 
Benevivere pouco dislanLe de Carrion de los 
Condes. 

As igrejas da época roman de transição nas 
Asturias são: aquellas de L1eraza, de Peberga, 
Santa Maria de Vai Villaviciosa, Santa Maria de 
VaI de Dios, concluiua em 1'218. e finalmente a 
crypta da catbedral de Santander. Na Galliza, parLe 
da calhedral de Santiago é do fim da época 
roman; da mesma data e época são lambem a 
caLhedral de Lugo e a igreja de Orense. A calhedraI 
de Cuenca, fundada em 1177, é igualmente um mo­
numento de transição com addições do eslylo ogi­
val. Entre os monumentos que indicam uma influen­
cia mabometana no seu caracter, citaremos no norte 
da Nova Caslilla, a igreja de S. Miguel de Guadala­
xara e a de Santa Maria de Mescas. 

Jntroduzi!'la de França, a archilecLura ogival 
desenvolveu um caracter particular em Hespanha 
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sob influencias locaes dos costumes e do orienta­
lismo mahomelano, que assignalaram n'esta archi­
tectura particularidades nacionaes, porem muitas 
vezes lambeu) exquisilus e confusas. Em frenle dos 
principaes monumentos hespanboes do XIII seculo, 
apparece a cathedral de Burgos, principiada em 
1221, cuja planta recorda a de alguns monumentos 
francezes antel'Íores e posteriores a esta data; pois 
esta cathedral foi-se completando de seculo em se­
culo, sendo bastante difficil descobrir-se a sua dis 
posição primitiva. O aspecto magestoso d'este mo­
numento e o mais notavel que ha no estylo ogival 
pertencente á Hespanha. 

A sMe episcopal de Burgos não alcança a uma 
muito remota antiguidade. O bispado de Anca foi 
para ali transferido em 1075; o papa Gregorio XlII 
elevou-a a arcebispado por pedido do rei Philippe n. 
A cathedral foi rieamente dotada. 

Conforme a opinião de todos os conhecedores, a 
caLheural de Burgos, consagrada a N. S , e um 
dos mais bellos monumentos da Hespanha. A sua 
al'cbitectura e tão notavel no seu conjuncto quanto 
primorosa nos seus detalhes. Quando se avista a 
alguma distancia, produz o mais agradavel elTeito. 
As torres que dominam a facbada, os pinaculús que 
coroam os contrafortes, pertencem ao estylo ogival 
florido. As torres e as agulhas foram concluidas por 
João de Colonia. A cantaria e rendilhada com 
uma extrema delicadeza: parece uma obra de 
omivesaria de Benevenuto Cellini. A construccão 
fica escondida debaixo dos ornatos: esta tuas, bai~os 
relevos, folbagem, grinaldas, florões, molduras, 
doceis, agulbas vasadas, imitações de pedras pre­
ciosas embutidas. Naesculptul'a dos pOI'laes, os 
artistas representaram os factos mais gloriosos da 
historia de N. S.: a Conceição, a Assumpção, e a 
Coroação. A balaustrada superior e composta de 
lellras abel·tas com elegancia, nas quaes se lêem os 
louvores da Mãe de Deus. Os ornatos dos oculos ou 
espelhos, podem ser comparados aos mais celebres 
do monumento de Saint-Oen de Buda, e de N. S. 
de' Strasbourg. A parte inferior da fachada foi 
infelizmente sacrificada ao mau gosto do seculo 
ultimo. Fizeram desapparecer graciosos ornamentos 
gotbicos para os substituir por composições sem 
nenbuma harmonia, nem discernimento, compara­
das ao estylo do monumento . 

A cathedral de Burgos está edificada sobre um 
declive; resulta d'isto, que o portal do norte acba-se 
901 acima do chão da igreja. A porta alta, como 
se lhe cbama, não e menos omada que as outras; 
as cUl'vas dos arcos ogivaes estão cheias de escul­
pturas, e mesmo com imagens. Tendo·se seguido a 
falsa direcção a que a al·te ficou por algum tempo 
entr.egue no principio do XVI seculo, nota-se-Ihe 
uma singular mistul'a do sagrado e do profano. 

Imagens de santos apparecem ao latlo de figuras 
mythologicas. A porta do sul distinguc-se igual­
mente pela sumptuosidade da sua decoração. 

N. S. de Burgos foi começada em 1221, na 
mesma era que a ermida de N. S. d'Oliveira em 
Santarem, durante o reinado de S. Fernando, e foi 
acabada s6mente no XVI seculo. 

Logo que se peneIra na cathedral de Burgos, a 
vista fica ofTuscada pela vivacidade da luz. Este 
inconveniente e devido á alvura das materias, e 
principalmente á falta de vidraças pintadas. A 
lanterna do zimborio, por cima do cruzeiro, tendo 
de altura 55 01

, contribue ainda mais para espargir 
no interior do edificio uma luz mais abundante . Este 
zimborio, edificado sobre um plano octogono, mostra 
ser uma construcção ousada, e está revestido de 
ol'llatos e brazões. O cruzeiro e d'uma riqueza 
surprehendente: todos os detalhes são Ião elegantes, 
quc os castellanos lhe chamam - obra dos anjos 
O estylo ogival da ultima epoca produziu n'esta 
obra as folhagens opulentas, as flôres mais gracio­
sas. Esle soberbo monumento ficou concluido em 10 
de dezembro de 1567 ; e por isso se nota a influen­
cia do estylo do renascimenl,o. 

A capella-mór póde-se considerar como um pan­
theon real, por causa das esculpturas representando 
principes e princezas, esculpturas que foram cinze­
ladas em diversas epocas. Esses sarcophagos en­
cerram os corpos dos poderosos, do seculo, que li 

morte os persegue além do p6, servindo me da ex­
pressão de Bossuet, para significar de uma maneira 
sUl'pl'ebendente qual e o poder da verdadeil'a ma­
gestade, que não expel'imenta a influencia dos se­
culos, que só domina todos os outros acontecimen­
tos do mundo. 

Mo obstante a riqueza extraordinaria que brilba 
em toda a construcção d'esta cathedral, examinan­
do-se as suas capellas, poder-se-hia aCI'edital' (Iue 
os principaes objectos d'urte que conteem, foram 
abi juntos de proposito, tão simplesmente estão 
ellas guamecidas. N'esta parte existem unicamente 
as bellas vidraças pintadas, havendo escapado por 
milagre á destruição que aniquilou as antigas da ca­
tbedral. A capella do Condestavel distingue-se en­
Lre todas as outras. Foi fundada para servir de se­
pulLura, em 1467, aos membros da iIIuslre familia 
dos Velascos, condestaveis hereditarios de Castella. 
É Ião espaçosa como mui las igrejas, e decorada com 
extremo esmero. No exteriol', as agulhas guarnecidas 
de folhagens que sobem ate aos contrafortes, ou saem 
das galerias, formam um grupo de pequenas pyrami­
des elegantes, em barmonia com as flechas que co­
roam o edificio. As esculpturas são obrll de João de 
Borgonha, o mesmo artista que construiu, na quali­
dade de architecto, a cupula gothica, por baixo da 
qual está collocado o tumulo do condestavel. A pre-
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sellca de um artista francez n'esta edificacão de Bur­
gos ·explica por que a arcbitectura ogivál do fim do 
xv seculo apparece extraordinariamente carregada 
de ornatos na Hespanba, como apparece em grande 
numero de outras igrejas da mesma época na Bor­
gonba, apresentando ao mesmo tempo a maior parte 
dos caracteres dos primeiros tempos do renascimento 
francez. Examinando essas delicadas esculpturas, 
apenas se repara nos rendilhados da cantaria, cujo 
tecido mimoso entremeiado de brazões e divisas he­
raldicas, deixa vêr qual era a habilidade e a pacien. 
cia do cinzel do artista. 

Na capella dedicada á S. Sant' Anna, está o 
jazigo do arcebispo Luiz de Acuegna y Osorio, ao 
qual se deve o acabamento d'uma das bellas torres 
da fachada: e tanto mais digna de veneração é 
a memoria d'este principe da igreja, lJue o magni­
fico monumento da cathedral de Burgos lhe deve 
uma das mais admiraveis obras d'arte, como tam­
bem o ter deixado completa esta fabrica, pois são 
poucos os templos em que as duas torres ficassem 
sempre concluidas, e sem o que os mais soberbos 
monumentos religiosos não produzem o elfeito agra­
davel que devem apresentaI', além de lhes faltar 
um adol'Do tão principal para caracterisar a archi­
lectura . religiosa, indicando o dominio do espirito 
sobre a materia, mostrando ao mesmo tempo as 
agulhas o symbolo da redempção, as quaes erguen­
do-se magestosamente para o céo, como imploram 
o perdão e esperam a bemaventurança para os 
peccadores. 

Se examinarmos agora , a cathedral de Sevilha, 
teremos no exterior os vestigios de todos os estylos 
de architectura empregados em Hespanha desde os 
tempos mais remotos. No lado do norte avista-se a 
antiga muralha mourisca, coroada de ameias, sus­
tidas por pesados cOlltrafol·tes. Em 1480, foi prin­
cipiada a constmir e estava bastante adiantada em 
11)19, a fim de servir á celebração do culto divino. 
A igreja de Sevilha foi consagrada a N. S. ; é dos 
mais bellos monumentos da Hespanba. As despezas 
da sua construcção subiram a sommas extraordina­
rias: coisa alguma foi omillida pal'a lhe augmentar 
a sua magniticencia. 

É composto o ·plano da igreja de 5 naves, sem 
contar um duplo renque de capellas lateraes: o 
comprimento do edificio é de 132m por 96m de 
largura: a abobada de fórma de cupula por cima 
do cmzeiro, tem 52m de elevação. O que sobresae 

. ruais na calhedral de Sevilha, é a sua apparencia 
magestosa ; a cathedral de Lião mostra uma grande 
eleganria; a de S. Thiago da Galliza o caracter de 
solidez,_ e a de Toledo seduz pela sua riqueza. 

A igreja de N. S. de Sevilba recebe luz pOI' 93 
janellas, o maior numero das quaes tem vidraças 
pintadas; essas bellas composições coloridas produ-

zem um elfeito surprebentlente, vistas á luz esplen­
dorosa do sol d' Andaluzia. Os seus ornai'üentos de­
licados, os arabescos e os arrendados de mistura 
com perolas e pedras brilhantes de furta-côres, 
são apl'opl'iados a esta luz viva e serena, que faz so­
bresahir os menores traços do pincel e os tons mais 
delicados. Além d'isso as vidraças por este modo 
pintadas deixam penetrar nas abobadas do templo 
uma clal'idade mysteriosa que dispõe a alma á sere­
nidade e á meditação. Não é possivel descreveI' aqui 
todas as preciosidades arUsticas que contém esta 
celebre cathedral, mas entre ellas mencioóaremos o 
reta bulo do altar-móI' que é reputado como obra 
executada por um prodigio de paciencia e de bom 
gosto. É de madeira de cedl"O e composto de 90 ai· 
mefadas esculpidas com o maior primor, obra esta 
em .que foi preciso empregar 78 annos I 

E n'este templo que existe o tumulo do filho do 
celebre descobridor da Ameríca, U90, Christovão 
Colombo, o qual dotou a cidade com a sua famosa 
bibliotheca. Em Portugal estava no convento do 
Carmo em Lisboa a sepultura de sua primeira 
mulher. 

A catbedral de Toledo é outro sumptuoso edificio 
em harmonia com o nome que na linguagem poe­
tica dos escriplores an~igos se dá a esta cidade, 
de - Luz do Mundo. E esta cidade edificada sobl'e 
7 colinas, como estão Roma e ·Lisboa banbada pelo 
Tejo. Diz-se que Toledo é um rochedo sobre outl"O 
rochedo. No cora cão da cidade avulta a fabrica da 
cathedral, ondes~ reuniram os concilios mais cele­
bres que foram considerados como assembléas na­
cionaes do reino catholico. 

A igreja de Toledo é ornada com um sem numel"O 
d'obras d'al'te, que successivos seculos reuniram, 
as quaes são tão magnificas que não causa enfado 
a sua profusão~ tendo contribuido para isso 149 ar­
listas que durante 10 Eeculos foram incumbidos de 
embellezal-a. Todavia o exterior da catbedl'al de 
Toledo não apresenta regularidade alguma. As tor­
res estão pOI' acabar, excepto urna principiada pelo 
cardeal Tenorio, e concluida em 1533: tem de ele­
vaçãu 90m• A agulha que fórma a sua extremidade 
foi executadà com grande esmero e deÍicadeza: 
revestem·n'a esculpturas tão mimosas, que de longe 
parece formarem corôas de folbagens, o que produz 
o effeilo o mais agradavel. Este templo foi fundado 
por S. Femando em 1220, e consagrado em 1492. 
Tem 120m de comprido por G2m de larga. A planta 
da igreja contém 5 naves. A capella-mór é d'uma 
magnificencia extraordinal·ia. ~ 

Contemplando as obras primas (I'esta soberba 
cathedral, não obstante as devastações causadas 
pelas guerras e pelos tumultos civis, reconbece-se 
a exactidão d'esta observação, que o catbolicismo, 

I regulando a consciencia, purificando os costumes, 
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vivificando as instituições uteis, inspirando a cari-/ 
dade e todas as virtudes das quaes o amor de Deus 
e do proximo é o principio, eleclrisa tambem o 
genio dos artistas para produzirem obras de mere­
cimento nas bellas-artes: pois o bello sendo o ex­
plendor da verdade, e havendo ella inspirarlo o 
bello moral, não podia deixar Lambem de produzir 
o bello artistico; e por isso se admiram tautas ma· 
ravilhas que foram prodigalisadas n'esses magesto­
sos ediftcios religiosos, que em todos os tempos 
tem merecido de todos os povos e das differentes 
gerações a maior veneração, extasiando sempre 
quando são contemplados. 

Em recapitulação do que temos aualysado sobre os 
principios fundamentaes que constituem o estylo da 
architectura ogival, convém agora apresentar os 
pontos mais pl'incipaes que caracterisam este sys­
tema de construcção, tanto para avivar a nossa 
memoria sobre o que já expozemos, como para fica­
rem mais definidos os elementos que os distinguem 
entre os outros typos, que antes ou depois da epo­
cha a que nos referimo"s, vieram allerar ou con­
fundir com as suas fórmas heterogeneas a pureza 
do estylo ogival. 

Vimos a poderosa influencia que a congregação 
dos artistas na idade media exerc,eu para se con­
servar, em todos os paizes onde construiu os mo­
numentos ogivaes, e seguir-se escrupulosamente os 
principios geraes d'esta archilectura, e na applica­
ção da estereotomia nas obras majs difficeis do 
corte das pedras; foi sem duvida pelo profundo co­
nhecimento d'esta sciencia, que se executaram essas I 
surprehendentes construcções, ás quaes nunca o 

geuio sublime dos gregos, nem a ousadia na arte 
de edificar dos romanos poderam comparar-se, pois 
que levantar até ás nuvens os monumentos, sem 
precisar amontoar cantaria sobre cantaria para se 
alcançar uma extraordinaria ele '{ação, nem tão pouco 
repetir Ordens sobrepostas, cada uma d'ellas com 
entablamentos qne dividindo a altura em andares, 
destruiu o elfeito e o fim para que foram applica­
das, além do aspecto pesado e o contrasenço de se 
estabelecer resguardo para a base do monumento pela 
repetição das sacadas dos entablamentos no mesmo 
edilicio, e o absurdo que. indica nas fachadas das 
igrejas modernas imitando os dill'erentes andares, 
quando na parte interna não existe mais de uma 
grande altura desde o solo até a abobada, em quanto 
a archilectura ogival pela delicada combinação de 
sua construcção esbelta e graciosa, pelos rendilha­
dos dos seus lavores encobrindo a construcção que 
lhe dá a sua estabilidade, pela excessiva elevação 
de suas linhas, configuração angular dos seus re­
mates, mostra a sCiencia unida a paciencia da exe­
cução. Da perfeita combinação de todas as partes 
que compõem as suas anojadas concepções e da 
conformidade dos preceitos que distingue as con­
strucções ogivaes, dimana essa força poderosa que 
produz em nós a surpreza e admiração, contem­
plando prodigiosos edificios, nos quaes nem as inju­
rias do tempo, nem o desleixo dos povos tem podido 
destruir a sua belleza e allractivo e são os unicos 
a produzir em nós essa meditação que nos com­
move, quando visitamos os famosos templos ogi­
vaes. 

J, P. N. DA SILVA. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
o TRABALHO DAS MULHERES NA ARCHEOLOGIA 

ARTISTICA 

Franz Xaver Kraus, professor de archeologia sa­
grada, publicou recentemente um artigo sobre este 
assumpto na Deutsche Rundschau. Precedida de 
conceituosas ponderações acerca da emancipação 
da mulher, encontramos uma resenha d'esse artigo 
n'um folhetim do Commercio do Parlo n,O 157-
Junho, 2', 1890 - assignado por Isabel Leite_ Pa· 
receu-nos de tal modo interessante aquelle primo­
roso trabalho que desejamos honrar as nossas co­
lumnas, dando-lhe cabimento n'este numero. 

Prescindimos de reproduzir o que pertence a 
outros dominios scientilicos; e tão só nos limitamos 
a apresentar o que mais directamente se relaciona 
com o programma do Boletim. . 

«A pouca idade da archeologia como sciencia, e 
mórmente da archeologia christã, basta, segundo 
Kraus, para explicar a ausencia de trabalhos femi­
ninos anteriores ao seculo XIX. Verdade seja que 
no seculo XII, já Henade von Landspel'g, abba­
dessa do mosteiro de Hohenburgo, na Alsacia, dei­
xou na ellcyclopedia Hortus Deliciarum, illustI'ada 
com gentis mini:lluras, um resumo do mais alto 
sabeI' feminil contemporaneo, no tocante a mytho­
logia e cousas de arte. Ardeu em 1870 no incendio 
da bibliotheca de Strasburgo esse manuscriplo, me­
nos pre'cioso pelo alcance da informação scienlifica, 
do que pelo seu valor como monumento medieval. 

Seguindo a ordem chronologica, saltamos, sem 
transição, da leLlrada filha de Santa Odilia para 
Anna Jameson, nascida em 1794 em Dublin, de um 
miniaturista a quem vicissitudes do sublevamento 

, 
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.JUtonomo da Irlanda obl'igaram, para Ascapar á 
morte, a fugil' para Cumberland e abi difficilmente 
ganbar para os seus o pão amargo do exilio, A fim 
de o auxiliar n'es a tarefa, Anna dedicou-se a Ira· 
balbos litterarios, para os quaes mais tarde encon­
trou favoraveis condições de desenvolvimento nas 
viagens que aos 27 annos emprebendeu com seu 
marido pela Italia e Allemanba. Travou então ami­
sade com a distincla Ollilia de Grnlte e conviveu com 
Tieck Dannecker, o esculptor; Retzcb, o illustrador 
gracil de tantas obras primas; Scblegel e Hum­
boldt, perante cuja ampla envergadura intelleclual 
ella define sentir-se «como diante dos Alpes um 
d'esses monticulos sublevados pelas toupeiras,» 
Quando em 1859 regressou á Inglaterra, levava no 
seu já luminoso espirito não só o esplendor rel1exo 
d'aquelles iotellectos fulgidos, o calor proveniente 
d'aquellas actividades em pleno exerci cio ; levava 
tambem o germen d'onde resultaria a sua obra ca· 
pilai; o amol' das cousas da arte, o culto do obje· 
cto artistico como symbolo, o esforço por explanar 
esses symbolos traduzindo-os para o dominio intel­
lectual onde se opéra com a linguagem. Obedecendo 
a essa nova tendencia, ml·s. Jameson escreveu no 
Penny Magazine uma série de artigos sobre os 
primitivos mestres italianos, e logo um erGuia para 
as galerias <Ie arte em Londres e seus anedores. ~ 

Foi depois a Paris onde esquadrinbou minuciosa 
e mui proveitosamente, confessa ella, o Muzeu do 
Louvre, em companbia de Rio, que publicára, havia 
peuco, o primeiro volume da sua «Histon'a da Ar·te 
Christã». Vem a proposito contar o curioso facto de 
que esse livro foi a p1'Íncipio tomado em França por 
uma mystificação, simplesmente por defender a these 
de que a pintul'a italiana attingira o apogeu em 
Rapbael e declinára a partll' da sua morte I Ainda 
cerca do meiado d'este seculo as ideias COlTentes 
na capital do mU/ldo davam a supremacia á escóla 
eclectiea dos Caracci ! 

Foi a partir de então que ml·s. Jameson se en­
tregou exclusivamente ao estudo da arte cbri tã 
medieval. Encetou nova e derradeira viagem á Ita­
lia, e por lá se demorou sete annos. Voltando á 
patria, disfructou abi uma pensão real de 100 libras 
durante os ultimos oito annos da sua existencia que 
findou em 1859, onze annos após o apparecimento 
do seu trabalbo principal: A'rte Sagrada e Legen­
daria. 

Esta obra de vu1to, a que a auctora accresc.entou 
mais tarde alguns estudos a modo de subsidios, é 
a mais desenvolvida e comprebensiva iconograpbia 
Cbl1Stã ainda boje existente. Tudo quanto se havia 
escripto.antes d'ella era puro diletanttismo ; mrs. Ja­
meson foi a p1'Ímeira a entrar com seriedade e cri­
terio n'essa empreza tão vasta quão difficil. Esfor­
çou-se conscienciosamente por filiar grande numero \ 

dos symbolos, flue decoram os monumentos pios 
do chl'istiallismo, em textos dos Padres da Igreja, 
em obras cios mysticos e em bymnos da idade-mé­
dia; foi ella quem teve o raro meriLo de pôr em 
relêvo a influencia que sobre a arte medieval exer­
ceu o poema de Dante. Soube ser profunda e exacta, 

I sem apparatos pedantes de nomenclatura, e aridos 
pormenores lechnicos; longe d'isso: evocadas por 
ella , vemos fluctuar as figuras dos santos e santas, 
radiantes de toda a prestigiosa poesia com que as 
aureolou a pbantasia infantil da idade-média. 

Não quer isso dizer que á luz de mais recentes 
descobertas a obra de mrs. Jameson seja completa­
mente satisfactoria. Mas a verdade e que u'.essas 
condições nenhuma hi'ltoria possuimos ainda boje 
da arte cbristã medieval. Muitissimo se tem inves­
tigado e muito se tem aprendido; pois, apesar de 
haver agora o decuplo do!; materiaes de que mrs. Ja­
meson podia dispôr, ninguem se affoutou ainda a 
emprehender para os nossos tempos o que essa 
energica e inlelligento senhora rcalisou a bem dos 
seus contemporaneos. 

Irlandeza é tambem miss Margaret Slokes, de 
quem se disse que «o manto real dos anligos illu­
minislas eus compatriotas lhe cabiu e (jcou sobre 
os bombros.» A sua babilidade como artista riva­
Ii~a com a sua compctencia em assumptos de ar­
cheologia do seu paiz nalal. 

Eslreiou-se com uma edição do poema de Fer­
gusou o Cromlech de How, cclda eslropbe do qual 
abre com ur.na inicial ornamentada, copia de manus· 
criptos antigos. Varias aguarellas e paizagens illus­
tram e acompanham o poema, seguido por uma 
longa e exhaustiva noticia sobre a arte decorativa 
idandeza. São tambem da mesma penna algumas 
das mais bellas paginas da G?'inalda de llowth, so­
bresahindo a que encena o maravilhoso monogramma 
do Cbristo, reliquia de uma arte barbara, onde a 
belleza e pompa do colorido deslumbram. 

O intervallo enlre esses trabalhos e o appareci­
mento das Notas sobre a architeclura irlat)deza foi 
preenchido com dois estudos, o· primeiro sobre o 
relicario de S. Medoc (publicado pela Sociedade 
dos Antiquarios de Londres), o segundo inlitulado 
Inscripções cht'islãs primitivas da Irlanda, colligi­
das e copiadas po,' George Pelrie. 

Para as Notas, serviu-se miss Stokes dos apon­
lamentos deixados por lord Dunarvan, oulro apai­
xonado de antiguidade irlandezas, que todos os 
annos, acompanhado por um photographo, partia de 
verão a exploraI' o paiz. A auctora principia pelos 
rudes eremiterios e fortes de pedra, verdadeiros 
ninhos de aguia escondidos nos i1heus bravios da 
costa occidenlal; e passando peJas igrejas sem ci-
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mento de estylo arehaico, quasi cyclopico, nos con­
duz por entre os monumentos chl'istãos da Irlanda 
independente. Estes vêem dizer de si em bellas pho· 
tographias, desenhos e plantas, acompanhados de 
extractos de velhas chronicas e outros esclareci­
mentos de caracter local. A infiltigavel erudita in­
corporou tambem no seu trabalho, além de um 
Illappa da Irlanda e de tabu as cbronologicils, uma 
noticia a mod? de_ epilogo que f~i pu~licada á parte I 
sob a denomlOaçao: Arte chnstà zrlandeza dos I 

tempos primitivos. Pede espedal atLenção o prefa­
cio, no qual miss Stokes reclama uma certa origi­
nalidade para a arte arcbitectural do seu paiz. E' 
de sentir que essas theorias não assentassem em 
base mais solida e que o ardor do patriotismo a 
arrastasse um tanto longe no areal traiçoeiro e mo­
vediço tias conjecturas; mas isso não destroe o 
merecimenLo do seu trabalho, revelador de profundo 
e raro saber, de methodo e lucida critica. e mar­
cando um glorioso passo progressivo nos annaes da 
archeologia artistica da Irlanda. 

A ultima producção de miss Stokes é um livri­
nho, pequeno quanLo ás dimensões, mas grande 
(Iuanto á excellencia do contheúdo, adoptado edis 
tribuido pelo South Ketlsigton 1I1ttseum. (( Nenhum 
homem podia fazer cousa melhor, diz o articulista, ~ 
do que essa valente collega a quem por sobre as i 
aguas da Mancha envio um sal vc ! l> 

São dignas de menção, embora em plano inferior 
ás antecedentes. Luiza Twining, litterata de talento, 
cujos livros sobre iconographia biblica (1881.)) tive­
ram grande voga, e recentemente Elisabetb Lecky, 
hollandeza, aucLora de um bom artigo (1889) sobre 
os jardins de Pompeia. 

A mais disLincLa cultora da iconographia na lta­
lia, é acLualmente D. Ersilia Caetani, condessa, viuva 
de LovaLelli, representanLe de uma das maiores 
fortunas e um tios mais antigos nomes da nobreza 
romana. Seu pae, o finado duque, referindo-se a 
um casamento, contrahido havia dous seculos entre 
uma Caetani e um Famese. dizia gracejando: «lIe­
sitamos largo tempo antes de nos resolvermos a essa 
mésallz'ance . l) Creada no convivio dos sabios il/us­
Lres que frequentavam o palacio paterno, respirando 
com o ar o amor das antiguidades, profundamente 
versada na lingua e lilleraLura·da Grecia e Roma, 
os deveres de mãe sollicita e zelosa administradora 
dos bens de seus filhos não Lêem desviado a con­
dessa dos estudos archeologicos, nos quaes se lançou 
com mais ardor, como á busca de conforto, depois 
da sua prematura viuvez. Desdenhando os frivolo3 
prazeres da alta roda, a bella patricia faz do palacio 

Caetani o fóco para onde converge tudo quanto em 
genio e saber amue á grande capital italiana. E não 
preside apenas a essas verdadeiramente luzidas 
reuniões: é activo membro da Academia fie Lincei, 
do InstiLuto Archeologico Allemão, da Sociedade dos 
Amigos da Antiguidade. Os seus trabalhos abran­
gem um periodo de 12 annos a partir de 1878 in­
cll}Sivc. Inscripções, mosaicos, baixos relevos, esta­
tuas, brinquedos do mundo anLigo, têem sido objecto 
do seu perito exame, não só em fórma de mono­
graphias insLrucLivas, como em vasLos grupos sym­
bolicos das grandes legend:Js humanas communs a 
todas as mythologias; ora as represenLações fie 
Psychi., ora as de Thanatos; e com ellas as crys­
lalisações que durante seculos a humanidade tem 
ido lentamente formando em torno d'cssas conce­
pções correlativas. Firmada n'esse rochedo titanico 
erguido como um desafio commovente em face do 
ekrno e do ignoto, D. Ersilia, com um sorriso de 
esprrança nos labios, estende as mãos ao esposo 
perdido. De resto, o espirito da pleclara senhora 
decididamente se compraz na zona dos altos e dilfi­
ceis problemas; a sua ultima publicação traLa « Do 
hypnoLismo e dos sonhos no mundo antigo.» 

Fecharei este brilhante circulo de eruditas com 
os nomes de tres heroinas da sciencia: HelLig, 
Schliemann c Dieulafoy. Casadas todas tres, coad­
juvando os maridos, e acompanhando-os eru jorna­
das de reconhecimento e escavação, qual tl'ellas a 
mais ardua e fadigosa, não é facil, infelizmente para 
o tim que temos em vista, averiguar de quanto, nos 
resulLaaos colhidos por esses homens il/ustres, a 
sciencia al'cheologica é devedora a essas denodadas 
exploradoras. De madame Dieulafoy, todavia, basta 
o interessante relatorio da penosa e arl'iscadissima 
expedição a Susa, publicado por seu marido. para 
alleslar não só o zelo e a competencia, como a es­
Loicidade e o valor. 

Parece-me ter, no decurso d'esta breve resenha, 
cxemplicado á leitora de quão variadas aptidões o seu 
sexo tem dado provas no dominio da archeologia 
arLÍstica. Nem a architectura, nem a iconographia, 
nem a epigraphia pódem ser de ora ávante cOllsi­
del'adas . em injusLiça como Lerreno defezo ás mu­
Iheres;- nem póde a sua fraqueza physica ser alie· 
gada para a e~clllil'em dos inehriantes prazeres dos 
descobridores, e para ridicularisarem aquellas cuja 
abnegação as leva a sacrificar ao amor da sciencia 
uma pouca da saude que aliás Ibes fOra licito es­
lH'rdiçar sem reparo em cousas mais illsulsas.l> 
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o portal que representa a pbotographia d'este 
dJolctim)) Lem para nós um subido interesse artis­
tico, não sómenle pelo seu merecimcnlo archite­
Clonico, . mas lambem porque nos faz suppor, com 
uma plausivel evidencia, pertencer o seu ris( o ao 
t;elebrc archiLeclo Boutaca; o eslylo é o mesmo 
creado por elle e emprcgado em varias edificações 
que existem em Portugal, as quaes foram delinea­
das com o mesmo caracler especial que Ibes deu, 
ArchiLectura ~Ianuelina, isto é, de um typo nacio­
nal, como está admiLlido por ter tido origem no 
Lempo do rci afortunado. 

lia ainda par3 fundamental' a nossa supposição, 
que esse porlal e as janellas tio primeiro andar 
foram conslruidas com a casa que lhes diz respeito 
na era de 1i>14., como consta dos documentos mais 
antigos e imporlantes do archivo da Camara Mu­
nicipal de Coimbra, publicados pelo SI' .. 1. C. Ayres 
de Campos. E mesmo seria escusado havcr esta 
data para se reconhecer pelo estylo da fabrica per­
tenceI' o risco ao referido artista que em dh'el'sas 
localidades <.lo paiz deixou obras devidas ao seu 
particular engenho. 

Além d'isso, quem comparar a fÓl'ma (\"este mo­
desto pOltal com o da pOl'la principal <.Ia egreja dos 
Jeronymos, flm Belem, aLlendendo ii dirferença quc 
forçosamcnle devia ter um pOltal para ingresso 
de um edificio monumenLal e o que é proprio para 
uma habilação palticular; mas confrontan<.lo-o prin­
cipalmente com o portal da egreja da Gollegã, 
lambem delineado pelo referido artista, facilmente 
reconhecerá o 8unho do seu auclor. 

O caracler de rO!.lUslez está alliado á sua orna­
mentação de cadeias e columnas torcidas; os se­
gmenlos compõem o feitio da verga ornada á imi­
lação (ruma amarra que se liga ás columnas que 
formam o adorno dos umbraes do cilado portal. 

O nicho cimeiro de volLa inleira está circum­
dado por um lindo encadeamento que o faz desla­
cal' do nú da pare<.le, e firma-se sobre duas misu­
las que se apoiam em cabeças de animaes emble­
maliros, hcraldicos, pertencenLes ao orazão, que 
fórma o fecho da verga do mesmo porLal, estando 
o fundo d'esse nicho occupado por uma cruz, a 
-qual ser\'c para moslrar que foi oenzida aquella 
habiLação, como era uso da época, afim de prote-
gel·a contra qualquer <.Iesaslre. ME'smo ainda no 
principio do sendo actual se praLicava este acto. 
Assisli na minha infancia á ceremonia religiosa da 
collocação da cruz, praticada no pretlio que meu 
pae fizera constl'Uir no Rio de Janeiro para sua 
habitação. 

Este emblema religioso no edificio, que a estampa 
represcllta, fazia suppor quc elle pertencia a alguma 

confraria calholica, mas pelos uocumentos citados 
sabe-se que esta casa apalaçada foi propriedade do 
licenciado 'João Vaz, situado sobre o lanço de mu­
ralha tia riba da Cidade de Coimbra, com o nome 
que conserva dr. rua de Sub·Hipas. 

Consider:Jr-me-hei feliz por fazeI' conhecer mais 
uma nolavel edificação delineada pO!' tão habil ar­
tista como foi Bou Laca; e se eu ti ve a "entura de 
descobrir o medalhão com a SHa effigie * que es­
tava occulta por debaixo da escada do pu/pito mo­
detono da egreja de Delem, hoje em dia demolido 
com applauso geral, regosijo-me ainda mais por ter 
feito conhct;er o auctor d'esta singular edificação 
que existe na cidade de Coimbra. 

Não será para estranhar que fosse o architecto 
Boutaca incumbido d'essa edificação n'aquella ci­
dade, porque a fama da sua superior aptidão fóra 
proclamada no paiz, e não seria a primeira vez que 
um arclJitecto da capital fosse ali dirigir uma obra, 
porquanto já os architeclos Roberto e CasLil ho !inham 
sido encarregados, em diversas épocas, dr. traba­
lhos importantes n'aquella cidade: o primeiro d'es· 
tes arlistas, da conslrucção cio portico da Sé Velha; 
(: o segundo, <.Ia ol'llame~tação lateral do mesmo 
edificio, posto que fosse no estylo de Renascença. 

Se Coimbra, nos lempos modcrnos, mereceu 'o 
epitheto de Lusa A/ltenas, vcm tambem corrobo­
raI' essa designação as obras dos tres insignes ar­
chiteclos que pela sua arte dcram illustração a essa 
cidade. 

POSSIDO~1O DA SILVA. 

HESUMO ELI!:MI!:NTAR DE ARCHIWLOGfA CHRIS'l'Ã 

(COnlinuado do n.· 9, pago 143) 

Lemes das portas. Os cOllstr'uctores romanos ti­
nham, como já explicámos, convertido em objecto 
de ornamentação os lemes e as ferragens que em­
pregavam para reunir os frisos que compõem os 
batentes. As archivolLas do periodo ogival ultra­
passaram os seus precedentes n:este geneí'o de de­
coração. 

No seculo XII! e ainda mesmo no XIV, os lemes 
representam folhagens entrelaçadas, armadas dc 
Ilores e fruclos. As suas ditTcrentes partes são re­
unidas com uma arte e delicadeza nOlaveis, apesar 
de n'esta época os meios de fabrico serem muito· 
simples. Um mal·tello movido por uma corrente de 
agua constituia, por assim dizer, o unico recurso 
tias fabricas da edade media. O feITO oblido em 

• Veja·se o .Boletim. 11.°5, Tomo 1.0 da ~.' Serio, pago á8. 
Um BUSlO, o Conl'euto ue Belem u o seu arcuilcclo. - 1875. 
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fragmentos de um peso mediocre, era entregue ao I 
ferreiro, que á força tle braç,o cOllvertia estes fra­
gmentos em barras 011 peças mais ou menos del­
gadas. Não eram conhecidas, nem a lima, lIem as 
cisalbas. Apezal' da pobreza de meios de fabrica­
rão, os ferreiros da edade media produziram obras 
primas de serralheria. Podemos alTIrmar que em 
mui los paizes a arte de serralheria allingiu o seu 
apogeu no seculo XIII. OS lemes do principio do 
periodo ogival dislinguem-se dos das épocas poste­
rior'os em que, ordinariamente, são estampados, isto 
é, trabalhados em rele\'o por meio de matriz . Foi 
pela eslampagem que se obtiveram ramagens cheias 
de vigor e eslf>s soberbos cachos que caraclerisam 
os lemes dos portaes de todas as grandes egrejas 
do XIII seculo. 

Os lemes eslampados começaram a desappare­
(;er na França no princ.ipio do seculo XI\' , ao passo 
que na Belgit:a foram muito empregados ainda 
n'esle seculo e até mesmo no seclllo xv. 

Nos fins tio seculo XIII começaram a apparecC'r 
na França os lemes lisos, islo é, formados por uma 
peça de ferro batido, poucas vezes executados em 
relevo. Este liSO generalisou-se desde os primeiros 
annos do seculo XIV; nos outros paizes e especial­
mente na Belgica eram empregados simultanea­
mente com as ferragens estampadas, taulo no se­
culo XIV, como no xv. 

Os serralbeiros da edade média procuraram para 
objecto de ornamentação, não só os lemes, mas 
lambem todos os oulros accessorios necessarios 
para os portaes, taes como os prégos, os fechos, 
as argolas das fechaduras. 

Janellas. Durante o periodo de transição e no 
principio da época ogival, os vãos das janellas 
eram estreitos, pouco elevados e fechados, na sua 
parle superior, por lancetas ou ogivas agudas. Es­
tes vãos, em ' geral reunidos em dois ou tres, são 
separados por pequenos pilares em fórma de hum­
breira, estando muilas vezes como emmoldurados 
por um grande arco commum. Chamam-se prumos 
de cantaria os que dividem uma janella em lJum­
breiras aos vãos ou compartimentos verticaes. A 
triplice lanceta da janella lem o vão do meio ge­
ralmente mais elevado que o dos lados. 

Em França, no principio do seculo XIII, e n'ou­
tros paizes alguns annos mais ta/'de, em vez de 
estreitarem 05 vãos das janellas, alargavam-nos e 
formavam por cima bandeira com construcção de 
cantaria compostas de bumbreiras simples e ligei­
ras. Em geral existe uma abertura independente 
por cima dos vãos d'esta5 janellas pri;niLivas. Nas 
construcções esmeradas e ricas, as humbreiras es­
tão collocadas tanto no interior como no exterior, 
teQdo uma columna com base e capiLel, e o tym­
l!anO da janella é ornado de rcdentes, com 1Ima ou 

muitas vidraças compostas de Ires, quatro, seis e 
algumas vezes oito ,·idros. 

As grandes egrejas do XIII seculo e um grande 
numero de edilicios do XIV seculo tccm as janellas 
muito grandes, divididas em muitos vãos. 

Estas janellas compõem-se de uma rosacea de 
grande diametro, que occupa a parte superior do 
tympano tendo uma columna que divide o vão em 
duas partes eguaes; em cada um d'estes vãos se-

: cundarios, apresenta uma abertura composla egua 1-
mente de uma columna central, porém, mais del­
gada que a primeira e d'um oculo circular do feitio 
de folha de Lrêvo, ou uma de quatro folhas Se 
mesmo com estas sub·divisões (como succede nas 
jancllas de grande largura ), estas columnas não fi­
cam su!1icientemente proximas para a segurança das 
vidraças. eSlabelecem se ainda entre ~i novas hum­
breiras dil'isorias, lendo por cima Lambem rosaceas 
de menor grandeza . 

1\a Belgica, Allemanha e Jnglaterra, ha janellas 
tlo so(;ulo XIIf, dividilJas por duas humbreiras de 
menor imporlancia para formarem Lres vãos. A's 
vezes é o vão do meio mais estreito que os dos la­
dos. Este feitio de janellas era muito raro na França 
no principio do per iodo ogival. 

Para diminuir o espaço vazio tias rosaceas do 
tympano das grandes janellas, collocavam-se re­
dentes de cantaria seguros por .circulos de ferro. 
A's vezes, no seculo XIV, substituiam-se as rosaceas 
do tympano por folhas de trê\'o, ou compostas de 
quatro folhas, e tambem com ou Iras combinações 
de figuras geometricas. 

Durante os seculos XIV e XV, o numero dos vãos 
das janellas varia muito, mas em geral é de tres. 

No mesmo edilicio, se vêem, conforme a largura 
dos vãos, janellas de dois, tres, quatro, cinco, seis, 
sete ou oiLo compartimentos. 

Em alguns monumentos belgas, inglezes e alle­
mães, as grandes janellas das extremidades do 
transepte e da ('apella mór, quando esta termina 
por uma parede recta, ficam di vididas em duas 
partes eguaes pOi' uma columna central de grande 
grossura formando um verdadeiro pilar. 

As humbreiras das janellas dos seculos xm e XIV 

são ás vezes formadas p(lr uma só pedra inteirip; 
comtudo gel'almenle são construidas por pedras re­
quenas. Em grande Ilumero de cdiUcios francezes, 
ha, interior e ex teriormen le, 011 n'um dos ladJs 
das janellas, uma colunma embebida, com base e 
capitel_ 

Na Belgica, AlIemanha e Inglaterra as humbrei·· 
ras das janellas de muitos monumentos não lêem . 
columnas, principalmente as do seculo XIV. 

As columnas servindo de humbreiras apparecem 
sempre collocadas junto 'dos pés tlireilos, no inte­
rior e 110 exterior da janella. Na Belgica vcem-se 
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com frequencia essas columnas embebidas nos an­
gulos das paredes pertencentes ás janellas nas quaes 
Ibes faltam as humbl'eiras. 

Os capiteis das columnas que formam as bum­
breiras das janellas, são coroados por um ábaco 
quadrado, no principio do periodo ogival, mais 
tarde tornou-se cÚ'cular, e no principio do XIV se­
culo, hexagonal. 

Os constructores dos seculos XIII e XIV, habitua­
dos a discorrer sobre Iodas as suas obras, facil­
mente comprehendiam que collocar 11m capitel nas 
colulOuas ser\'indo de humbreiras, era ir ao encon­
tro do principio fundamental da arcbiteetura ogival, 
que prescrevia desprezar todas as parte inuteis, 
todos os motivos de ornamentação que não resul­
tassem d'uma necessidade de construcção. Elfecti­
vamente não parece sullicientemente justificada a 
necessidade d'este capitel, porque a parte superior 
da columna não serve de ponto de apoio a nenhum 
)leso extraordinario, e tambem não serve de tran­
sição ás duas partes realmente distinclas, pois a 
moldura superior do capitel é em tudo semelhante 
á fórma do ruste da columna, porquanto o capitel 
apenas servia de ornato, sem outro fim verdadeira-

. lIlente util. Tendo em vista o principio fundamen­
tai do estylo ogival e todas as consequencias logicas 
que elle encerra, os architectos da segunda metade 
do seculo XIV e do principio do xv não se detêem 
em reconsiderar, supprimem inteiramente o capitel 
e muitas vezes apropria columna, e dão a todas as 
humbreiras a mesma espessura. No fim do XIV se­
culo introduziram egualmenle modificaçõe<; impor­
tantes nos desenhos traçados pelas humbreiras dos 
tymranos das janellas. Os redentes que até aqui 
serviam para diminuir o espaço roto das grandes 
I'osaccas foram primeiramente substituidos por com­
binações de figuras geometricas em que predomi­
nam as fórmas ogivaes com curvas compostas de 
duas em sentido opposlo e do feitio de chamma. 
É d'esta época que data o ornato conhecido pelo 
nome de chamma e deu o nome de flammejante ao 
eslylo do seculo xv. Este ornato não só se enconlra 
nos lyll1panos de janellas, mas tambem nas balaus­
tradas, nos batentes das portas, fecbos, mobilias, 
n'uma palavra, em tudo onde é possivel applical-o. 
Os allemães chamam-lhe j'ísrgblafc (bexiga de peixe). 

As janellas da primeira metade do seculo x v 
têem ainda ás vezes alguma analogia com as dos 
seculos precedentes. Não é raro encontrar-se nos 
lympanos grandes rosaceas com figuras curvas ou 
cbammas em vez de redenles. Todavia grande nu­
mero de rosaceas circulares dos tympanos, durante 
a primeira metade do seculo xv, foram ôubstiluidas 
com o feitio de triangulos e quadrilateros cUl'vili­
l1eos ou por outras figuras geometricas regulares, 
nas 'luaes ba chammas represenladas. No meado 

do seculo xv desapparecem do tympano as figuras 
regulares, e as humbreiras tomando direcções cada 
vez mais arbitrarias, dão logar aos mais variados 
desenhos Oammejanles. 

No fim do xv seculo as arcbivoltas das janellas 
tornam-se mais obtusas e tomam no principio do 
seculo XVI a fórma de arcos de volta abatida ou 
em aza de cesto; os desenhos dos tympanos são 
toscos e angul050s. A volta inteira ou de semi-cir­
culo, que começa a apparecer timidamente nos vãos 
entre as humbreiras, annllncia o proximo regresso 
dos typos do architectura classica 

Do que acabamos de dizer resulta que os dese­
nhos geometricos encontram-se principalmente nos 
tympanos das janellas durante a primeira metade 
do seculo xv, emquanlo que os desenhos flamme· 
jantes propriamente dilos são da ultima metade do 
xv e do principio do XVI seculos. 

As archivoltas exteriores das janellas dos edifi­
cios de primeira ordem têem ás vezes alguns 01'­
nalos. 

O cavado mais largo e mais profundo do intra­
dorso c['estas archivoltas é ornado de colcheles nos 
grandes monumentos francezes do seeulo XIII; no 
seculo XIV é ol'l1ado de Ilorões e de cachos, e no 
xv appal'ece a folha de repôlbo, 

As archivoltas exleriores das janellas são do 
mesmo modo que as dos porlaes e dos alpendres 
rodeadas por um rebordo saliente ou encimadas 
por uma galeria. Os rebordos que rodeiam as ar­
chivollas das janellas têem o mesmo feilio que os 
dos porlaes. 

Nos seculos XIII e XI\', lêem a fórma d'uma go­
leira e são geralmente formados nos proprios fe­
chos da arebivolla; as extremidades vêem acabar 
á altura do nascimenlo da ogiva. ficaudo assenles 
sobre modilhões ou enlão na direcção bori ontal 
sob a fórma de cordão, que liga entre si duas ja­
nellas proximas uma da oulra. 

Nos edilicios mais importantes, os rebordos são 
em geral dccorados de distancia a distancia, com 
colchetes ou folhas ornamentaes. Nos seculos xv e 
XVI, os feitios das janellas têem a fórma de uma 
ogiva com curvas inversas, terminando por um flo­
I'ão. Os remales (Iue coroam muitas vezes as ja­
nellas dos grandes monumenlos, são similhantes 
aos dos portaes, tendo do mesmo modo a fórma da 
empena c os seus lados inclinad05 têem colchete , 
redentes ou folhas de repolho crispadas. O ver­
lice, que em geral termina em Oorão, penetra mui­
tas vezes na balaustrada prolongando a altura do 
lecto e fuzendo corpo co:n olle. 

Os architeclos do periodo ogival, e até mesmo 
os do periodo de transição, de ordinario reserva­
ram nas grandes egrejas, galerias passando junto 
das janellas e que eram principalmente destinada:. 
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a facilitar a collocacão e conservacão das vidra­
ças. Estas galerias 'são estabelecidâs em toda a 
extensão do edificio, dando muitas vezes a volta 
completa em todo o monumento; são verdadeiros 
corredores de serviço. No rez-do chão, isto é, nas 
paredes dos lados c no córo, quando este não tem 
capellas lateraes, são ellas estabelecidas no inte­
rior em quanto que no pavimento superior ficam 
sempre exteriores e atravessam os contrafortes. 
D'aqui resulta haver galerias em que as vidraças 
estão assentes por dentro nas janellas inferiores e 
por fóra Ilas altas. 

Rosaceas. As rosaceas são um dos mais bellos 
omamentos dos grandes monumentos religiosos do 
periodo ogival. 

Apparecem tanto na t'aehada Occidental como 
nas empellas dos transeptes. ~a França, as rosaceas 
são muito communs nos seculos XIII e XIV; pelo 
contrario na llelgica e na Inglaterra, são raras, 
mesmo nas maiores egrejas. 

As rosaeeas e as janellas têem caixilhos de pedra 
destinados a lixar as vidracas. Estes caixilhos são 
muitas vezes dispostos em f6rma de raios de roda. 
Durante a segunda metade do seeulo XIII e todo o 
XIV, foram construidas grande numero de [:osaceas 
em corltacto umas das outras e dispostas em mui­
tos renques concentricos á volta <.!'lIma rosacea cen­
trai, na qual são inseridos caixilhos do feitio de 
folhas de trêvo ou em quatro folhas. 

Foi a brilhante ornamentacão d'estas rosaceas e 
dos tympanos das janellas qu~ deu ao estylo ogival 
do XIV seciilo a denominacão de mdiante. 

Os caixilhos das rosacea~ do xv seeulo descrevem 
em geral desenhos flammejantes, semelhantes a08 
9ue se vêem nos tympanos das janellas da mesma 
epoca. As vezes encontram-se: J. o nos monumen­
tos do seculo xm rosaceas que têem analogia com 
as dos ediijcios romans do seculo XII; 2. 0 nos edi­
ticios dos seculos XIV e xv, rosaceas compostas de 
folhas de feitio de trevo, e de quatro folhas, ou 
com figuras geometrieas cUJ'vilineas. 

No seculo xv, e na llelgica já no XIV os caixi­
lhos das rosaceas, não têem como d'antes, colu­
mnas formando as divisões, mas têem os mesmos 
?ompartimenlos que os caixilhos de janella d'esta 
epoca. 

Vedações das janellas e vidraças. Por causa da 
aspereza do clima nos paizes -do Norte foram muito 
cêdo usadas as vidraças nas janellas. 

Os vidros, incolores ou pintados d'uma côr unica 
e de pequ~nas dimensões, eram antigamente collo­
cados em caixilhos de madeira ou de cantaria. De­
pois do seculo x eram fixos por meio de pestanas 
de chumbo. Foi devido ao emprego do chumbo 
que conseguiram formal' bellas vidraças pintadas, 
cuja historia vamos expôr succintamente. 

As vidl'aças dividem-se em duas classes: vidl'3-
ças incolores e pintadas. 

Vidraças t·nc%res. As vidraças incolol'es dos se­
culos XII e Xlii são compostas de pequenos pedaços 
de vidro, não excedendo doze a quinze centimetros, 
na sua maior dimensão, sendo de côr esverdeada 
escura, irregulares e um pouco convexas. 

O chumbo empregado antigamente era muito 
espesso, convexo nas suas faces e algumas vezes 
polido Bas ranhuras; distingue-se facilmente dos 
modernos, fabricados depois do fim do seculo XVI, 
por se servirem de instrumento proprio para o re­
duzir a tiras, com uma especie de laminador. 

Em consequencia da maleabilidade e brandura 
do chumbo, as tiras que reunem os vidros das vi­
draças incolores dos periodos roman e ogival apre­
sentam muitas vezes as mais curiosas figmas. 
N'este caso e em muitos outros a urgencia for­
nece um motivo d'ornamentação; era necessario 
vedar uma abertura rel~livamenle alta e larga com 
pequenos fragmentos de ,'idro, porque as grandes 
chapas de vidro eram ainda então desconhecidas. 
Os vidraceiros da idade média resolveram este pro­
blema como verdadeiros artistas: em vez de adopta­
rem um systema de envidraçai' vulgar, consistindo 
em quadrados ou rhombos, serviram-se das liras 
de chumbo para produzir, nas janellas, os mais 
variados e vistosos desenhos. 
. Na llelgica as vidraças incolores eram muito 

communs nos seculos XII e Xlii; ha exemplos de vi­
draças, ainda existente~, que se pódem referir com 
certeza a esta época. E verdade que se encontra 
aqui e ali algumas vidraças representando entre­
laçamentos de fitas, anneis, circulos e figuras geo­
metricas, que parecem muito antigas por ,~ausa da 
pequenez das aberturas destinadas a receber as 
chapas de vidro; mas não é possivel determinal'­
lhes uma data approximada. 

Estes entrelaçamentos de fitas e de figuras geo­
metricas foram usados na Belgica durante todo o 
periodo ogival e conservaram-se com modificações 
mais ou menos considera \'eis até ao presente. 

Vidraças pintadas. Ha uma grande differença 
entre colorir um vidro ou pintaI-o, ou por outras 
palavras, entre os vidros coloridos e os pintados. 
Os primeiros, que tambem se chamam VIdros de 
cÔr, obtêem-se misturando-lhes na massa vitrea 
em fusão oxydos metallicos, que dão a toda a pasta 
um colorido uniforme. Este colorido não é super­
ficial; as materias que produzem as diversas cô­
res penetram durante a · fusão na massa vitrea e 
combinam-se inteiramente com ella. Para fazer vi­
dros pintados toma-se uma chapa de vidro trans­
lucido e sobre uma das fac~s, ou em ambas, ap­
plica-se com o pincel os traços do desenho a côres 
"itrificaveis, que não são mais que pastas vítreas 
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coloridas por meio d'oxydos metallicos, reduzidos 
a pó e diluidos n'um liquido como vinho, agua gom­
mada e essencia de therebenLina. A lamina de vi­
dro, esmaltada, é em seguida submellida ao fogo; 
o pó corante entrando promptamente em fusão, 
fixa-se sobre a placa de vidro que a sustenta e 
que apena~ está amolleeida pela acção do calÔr. 

No VII seculo, havia vidraças compostas de la­
minas de viJro diversamente coloridas; eram es­
pecies de mosaicos transparentef.. Mas seria n'essa 
época que come.:.aram a pintar a cÔres, sobre vi­
dro branco ou coloriJo, personagens e assumptos 
historicos e legendarios? A opinião mais provavel 
colloca a invenção da pintura sobre vidro no fim 
do x seculo. Com tudo só no seguinte é que esta 
arte nasceu na AlIemanha e se desenvolveu e es­
palhou pela Europa occidental. Logo que se inven­
tou a pintura sobre vidro no meiado do seculo XIV, 
o pintor de vidros servia-;se de laminas, cada uma 
de sua côr uniforme. 

Nos seculos XII e XIll, houve excepção a esta I'e­
gra para o vidro vermelho, que, em geral era du­
plicado, isto é. composto de uma lamina delgad~ 
vermelha, applicada sobre uma lamina de vidro 
incolor. 

As ditferenças de espessura que têem os vidros 
antigos, differenças que resultam da imperfeição 
dos processos de fabrico do vidro, contribuem 
singularmente para augmentar o brilho das vidra­
ças da idade média. Em primeiro logar, os pinto­
res vidraceiros empregavam com muita pericia es­
tes vidros desiguaes ou ondulados . cortando-os de 
fórma que a parte mais delgada se achasse do lado 
da luz; o que fazia augmentar consideravelmente 
o elfeito da vidraça. Por consequenGia, mesmo para 
os fundos fecbados, estas ditTerenças de espessura 
dão á coloração um aspecto scintillante, que a certa 
dislancia augmenta consideravelmente a intensi­
dade dos tons. 

As cÔl'es de que o pintor de vidros dispunha na 
idade média eram numerosas e variadas, porque 
a maior parte das operações chimicas empregadas 
para obter vidros de côr, eram empiricas e por 
consequencia, davam muitas vezes resultados im­
previstos. 

Esta gamma de côres extensissima póde com tudo 
ser reduúda a cinco tuns principaes: azul, verme­
Ibo, amarello, verde e cÔr de purpura. 

Para exprimir as carnaçóes, isto as é, parles ap­
parentes das carnes, taes como as cabeças, as mãos 
e os pés, usavam nos seculos XII e XIII, d'um vi­
dl'O d'uma leve cÔr de violeta, e mais tarde d'um 
vidro esbranquiçado; os traços sobre estes vidros 
eram d"!-'ma cÔr pal'da, applicada com um pincel 
c em seguida fixada com a cozedura. 

Os pintores de vidros dos seculos XII e xm oc-

cupavam-se principalmente, na composição do car­
tão, da hal'monia das cÔres. Para o obtel' elles não 
hesitavam em sacrifical' a verdade, dando aos ob­
jectos côres que a natureza lhes não deu; é assim 
que se encontram nas vidraçás antigas, cavallos ver­
des e arvores com folbas de muitas côres differen­
tes. Como o vermelho, e sobre tudo o azul se pres­
tam admiravelmente com todos os outros tons, os 
fundos vermelbos e azues são sómente empregados 
nas vidraças de assumptos historicos ou legendarios. 

Os vidros coloridos das vidracas. vistos a dis­
tancia, tomam, graças á trausludid~z e á luz que 
os atravessa, um brilbo que faz parecer a sua su­
pel'ficie maior do que na realidade é: este etl'eito 
chama-se rayonnement. 

As diversas cÔres translucidas têem rayonne­
ments de valor muito dilferente: assim, para não 
fallar senão das tres côres fundamentaes do prisma, 
o azul é a mais brilhante, seguindo-se o vermelho 
e depois o amarello. 

O rayonnement de certas cÔI'es translucidas, a 
distancia, é tal que não só faz parecer a sua su­
perficie maior do que na realidade é, mas até mo­
difica mesmo a qualidade (l'estas côres e das que 
lhe ficam proximas. 

E d'este modo que um azul limpido, collocado 
ao lado d'um vermelho augmenta o brilho dos bor­
dos d'este e torna-os côr de violeta. Além d'isso, 
este brilho faz ás vezes desapparecer totalmente os 
filetes de chumbo, que engastam os vidros, e altera 
as linhas do desenho fixado sobre os vidros por 
meio do esmalte escuro. 

Os principios artisticos que regem a pintura so­
bre 'vidro ou translucida dilferem nota "elmente dos 
principios da pintura opaca. A luz atravessando 
côres translucidas actúa sob/'e estas cÔres, e so­
bre as combinacões d'estas côres entre si, de ma­
neira difl'erente' do que se fossem opacas; a luz 
passando atravez d'um desenho modifica os contor· 
nos d'este, facto que se não dá quando actúa sobro 
uma superficie opaca desenhada. 

A pintura sobre vidro só póde ser uma pintura 
de convenção muito dill'erente da pintura em qua­
dro. N'esta procura-se illudir a visla do -especta­
dor servimlo-se de todos os recursos das sombra~, 
do claro escuro e da perspectiva linear e aérea. 
Na pintura sobre vidro, pelo contrario, assim como 
na pintura monuml'lntal, o artista deve respeitar e 
deixar parecer plana a superlicie sobre que pinta; 
deve contenLar-se em traçar a silbueta dos perso­
nagens e dos objcctos que entram na composição 
do seu assumpto, fazer pouco caso da perspecliva, 
mesmo linear, traçar as sombras d'uma maneira 
convencional, indicando as partes salientes por cla­
ros e as rugas pOI' tons opacos, e desprezar os 
accessorios ou, quando muito, representaI os hie-
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roglyphicamenle. Na pintura opaca o artisla deve 
procurar grupar us personagens d'uma scena de 
modo que se destaquem uns dos olltros aOm de 
obter uma série de planos, em quanto que na pin­
tura translucida, evita se, tanto quanto possivel, as 
agglomerações d'um grande numero de Ogllras, e 
esforçam-se por fazer apparecer o fundo em lorno 
de cada uma d'ellas. 

As vidraças pintadas do XII seculo são sempre 
formadas de pequenos medalhões circulares, qua­
drados ou apresentando outras fórmas simples e 
regulares. Estes medalhões, nos quaes apparecem 
composições adornadas, ficam dispostos symetrica­
mente sobre fundos formados de mosaicos de vidro 
simples ou differentemente coloridos. 

A côr: azul domina geralmente nos fundos das 
vidraças pintadas no XII seculo; pouco empregam 
a côr encarnada; algumas vezes tem tambem o 
fundo azul, ficando mais harmonico, tendo-se es­
palhado, sobre esse fundo, pequenos florões en­
carnados, ou pequenos traços que se encruzam e 
cubrem o fllndo azul de um tecido encarnado com 
divisões quadradas ou rhombos. Em roda da vi­
draça e de cada medalhão ua cercacluras difTeren­
les, quasi sempre bastante longas e compostas de 
florões, palmeias, folhagens e enlaçadas com pe­
rolas. 

As composições representada nos medalhões são 
tiradas da vida de Jesus Christo e de Nossa Se­
nhora, ou da historia do antigo e novo Testamento; 
assim como da legenda dos Santos . A execução é 
d'uma grande simplicidade e com muita ingenui­
dade . O desenho accusa as tradições bysantinas: 
o emprego das figuras apparece, não obslante as 
roupas que o vestem, sendo as prégas da roupagem 
estreitas e par:lllelas. 

As vidraças do XIII seculo. As vidraças pintadas 
no XIII seculo têem grande similhança com as do 
XII, porque a maneira da sI/a execução fieou qllasi 
a mesma. Nas janellas inferiores da capella móI' e 
das naves laleraes, as vidraças compunham-se; 
como precedentemente, de medalhões historiados 
de dilTerentes fórmas, dispostos uns por cima dos 
outros sobre uma ou muitas fileiras. Nas janellas 
superiores da capella mór e da nave principal, 
principiaram a representar, desde o linal do XII 

seculo, grandes figuras em pé, figurando venera­
veis personagens do antigo e novo Testamento. 

As côres de que mais uso se fez para os fundos 
das vidraças pintadas no XIII seculo foram o azul, o 
encarnado e o vel'de; empregava-se tambem. em 
certos casos, porém com moderação, o amm'ello 
e o 1'OXO. OS fundos não são lisos, formam uma 
especie de alcatifas sobre os quacs vem assen­
lar a composição dos assumptos. Esta tapeçaria 
se compõe não sómenle de entrelaçada , imbricadlls 

e de xadl'ez, mas, muitas vezes tambem, de enla­
çados, feslões e folhagens, enrolamento, sobre os 
quaes o~ assumptos se destacam perfeitamente. Do 
mesmo modo que nas composições com as grandes 
figuras, as tiras de chumbo indicam o contornos 
principaes d'eslas ornamentações. 

No correr do XIII seculo, o estylo e o caracter 
do desenho mudaram completamente, porém por 
séries de transformações successivas. Desde a me­
tade do XII seculo, os artistas de vidraças pintadas, 
da mesma fórma que os miniaturista, os pintores, 
e os esculptores, tinham principiado a abandonar 
pouco a pouco as tradicções da arte Byzantina, e 
a manifestar uma direcção notavel para a imitação 
da natureza. Esta direcção augmenta e se affirma 
cada vez mais no XIII seculo. Os pintores das vi­
draças d'esta epoca não continuam a representar o 
nú das figuras em desdem da inclinação natural dos 
vestuarios, estudam a natureza e esforçam-se de a 
reproduzir tal qual se apresenta á sua vista: reco­
nhece-se facilmente este novo methodo pela ma­
neira por que são indicados ús gesto das persona­
gens, a physionomia das cabeças e as pI'égas dus 
vesluarios: os gestos pel'dem a sua expressão ar­
cha"ica, as cabeças não são já desenhadas conforme 
os typos convencionaes, e os trajes são os da época, 
fielmente imitados. A composição dos assumptos é 
apresentada com animação; sendo evidente que os 
artistas do XIII seculo se preoccupavam de propo­
sito em produzir no espectador um eO'eilo subito. 

As vidraças pintadas ' do XIII seculo oO'erecem 
muito interesse para o estudo do vestuario da 
idade média. Confórme o uso adoptado n'esta 
epoca em todas as representações artisticas, sejam 
pintadas ou em esculpLura, o artista vidraceiro to­
mava os seus modelos que I~e eram familiares; 
não se preoccupando de nenhuma maneira da fide­
lidade historica, trajava as suas figuras á moda do 
seu tempo. 

A arte da pintura das vidraças não se conservou 
por muito tempo no apogeu que havia alcançado 
no decurso de alguns annos. Oesde o meiado do 
XIII seculo principiou a declinar pouco a pouco. Em 
consequencia da sua propensão nota vel para os ef­
feitos dramaticos, chega á alfectação e ao exquisilo, 
occupando-se mais dus detalhes, perdendo facil­
mente a nobre simplicidade que tanto caracterisava 
as suas obras no final do XII seculo e no principio 
do XIII seculo. 

Ao findar o XII seculo, as pinturas das janellas 
superiores da nave principal e quasi todas da ca­
pella mór foram ornadas com figuras em pé, re­
presentando santos do antigo ou do novo Testa· 
mento, não excedendo, em tamanho, a estatura 
geral do homem. No XIII seculo, dava-se a estas 
figuras proporções mais collossae , porque !icavam 
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collocadas a uma grande distancia do espectador, 
A dispo ição geral d'estas vidraças nas cathedl'aes 
e nas grandes egrejas do XIII seculo merece o 
exame renecLido da parLe do arcbeologo, A pin­
Lura da vidraça superior do CÓI'O da capella mÓr, 
que allrahe sobreLudo a vista e domina, de al­
guma maneira, o altar mór, era dedicada ao Salva­
dor sofTrendo pela redempção do genero humano; 
vê-se ahi quasi sempre Jesus Christo na Cruz entre 
a sua lJivina Mãe e o discipulo querido, com os 
symbolos accessorios, que na idade média acom­
panbam sempre a scena da crucinxação, Nas ou­
tras janellas supel'Íores do cÓro estão em pé os 
Apostolos e os Santos venerados na basilica; as 
janellas allas da nave prillcipal são pintadas com 
grandes imagens de outros Santos, taes como as 
dos patriarcbas, reis e propbetas do antigo Testa­
mento' ,As vidraças pintadas á roda da capella 
mór e das capellas da charola, formadas por me­
dalbões, representam os princiJlaes factos da vida 
de Jesus Cbrislo e de Nossa Senbora, ou as le­
gendas dos OI'agos da egreja; algumas \'ezes tam­
bem, se representavam, sob fórmas symbolicas, os 
principaes dogmas da Fé, As vidraças pintadas das 
janellas lateraes da nave, e muitas vezes do tran­
septe, eram dedicadas ás legendas de devoção da 
localidade, e aos Santos ou Santas de que a egreja 
possuia reliquias, 

Nas vidraças pintadas do XII e XIII seculo, ás 
vezes reproduziam os retratos dos doadol'es, mas 
sempre de tamanbo menor, . 

Passemos agora a fallar das vidraças com pin­
turas de grisa Iii a , Dá-se este nome á composição 
do caixilbo pintado de vidros brancos ou um pouco 
esverdinhados, sobre os quaes são traçados, por 
meio do esmalte pardo, desenhos e ornatos \'al'Ía­
dos, 

Nas grisalhas da primeira metade do XIII seculo, 
o desenbo é desen"olvido com firmeza, vigorosa· 
mente modelado, e os vidros seguros por filetes 
de chumbo que indicam os traços mais fortes dos 
ornatos ou formam as .principaes divisões do cai­
xilho da vidraça pintada, Os vidros são quasi opa­
cos e completamente sem nenhuma parte colorida, 
Estes vidros são geralmente grossos, esverdeados 
e muitas vezes apresentam bolbas na superficie, 

A começar da ultima metade do xm seculo, as 
grisalhas vieram a ser menos opacas, deixando pe­
netraI' uma claridade mais abunuante no interior 
dos edificios; ás vezes não são estes vidros sem 
tel' colorido, porque se lhe ajuntam vidros colori­
fios nos filetes que os dividem, ou nas pequenas 
rosetas espalhadas na superficie, 

Vidraças pintadas do XIV oeoulo 

As vid,'apas pintadas d() XIV seculo apresentam 

aspecto ditTerente das do seculos precedentes, 
posto que, durante toda a metade do seculo, o 
artista d'esta especialidade se serviu ainda dos mes­
mos processos d'execu~'ão dos seus antecessores, 
Esta mudança lotaI d'aspecto proveiu de muitas 
cam-as: pelas novas disposições da armação de 
ferro, assim como pelo 10m claro c brilhante que 
se deu ás vidraças, finalmente pelas propensões 
exageradas para a imitação servil da natureza 
real. 

Nas guarnições de feno das vidraças do XII e do 
XIII seculos, desenhando os contornos tão variados 

I dos medalhões legendarios, foram levados a seguir 
a fÓrma primitiva, consistindo em si,!Dples hastes 
verticaes divididas de distancia a distancia, pOl' 
travessas horisontaes, formando angulo recto com 
essas hastes. . 

As côrcs mais empregadas nas vidraças do XIV 
seculo. eram o azul, o encarnado e o amarello; este 
ultimo tom, geralmente muito usado, produzia um 
brilhante en'eito, que fazia desmerecer as grisalbas 
claras, frequentemente empregadas n'essa época, 
A cór verde e o rdxo vão sendo menos usadas. 

O desenho conlinúa, durante o XIV seculo, a 
obter mais correcção; porém o pintol' de vidraças, 
esquecendo cada \'e? mais a pintura trunsluzenle 
que não é e não podia ser uma simples pintura de 
conservação, procura já produzir illusão para a 
vista do e peelador; tenta copiai' a natureza, e 
consegue algumas vezes reproduzi l-a com certa fi-
delidade. • 

As vidraças legendarias desapparecem quasi com­
pletamente no XIV seculo, e nos raros exemplos 
que se encontram, os medalhões são quasi sempre 
supprimiJos e as repl'esentações das difTerentes 
scenas religiosas sobre-postas uma ás outras, ficam 
sem molduras e sem separação, As grandes figuras 
isoladas preferidas n'esta época, apparecem, não 
sómente nas vidraças altas, mas tambem nas ou­
tras dos lados da nave e á roda da capella-mór, 
Represenlam mais vezes Santos, e poucas vezes 
pessoas ainda existencia, 

As figuras estão sempre postas debaixó de 110-
ceis cheios de ornamentacão tirada da arcbiteclura, 
taes como ridenLes, pinaculos, clocbetões, rosaceas 
arcos-butantes, Estes doceis parecem ficar susten­
tados por pés-dil'eilos com feitio de contra-fortes 
ornados de arcadas e· de nichos, nos quaes se col­
locam pequenas riguras d'anjos e de santos, As 
molduras e os doceis do remate das grandes rigu­
I'as tomam ás vezes uma tão grande importancia 
que oecupam tanto e mesmo maior espaço, que as 
figuras que elles adornam, 

No principio do XIV seculo os fundos das vidra­
ça obre os quaes sobresaem as grandes figuras 
são ás vezes lizos, outra de cór encQt'nada ou 
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aZlIl; \inclo a ser depois quasi empre de feitio 
adamascado, isto é, cbeias de desenhos diITerentes, 
similbantes aos que se vêem na seda cbamada da­
masco. 

No XI v seculo, os brazões dos doadores appare­
cem muitas vezes nas vidraças pintadas. Vêem-se 
tambem nos bordados, nas rosaceas do tympano e 
IlllS almofadas inferiores da janellas. e inscripções 
que apparecem frequentemente. 

Na meiado do XIV seculo, uma importante des­
coberta, do amm'ello de prata, fez obtel' aos pin­
tores de vidraças um novo esmalte e proporcio­
nou-Ibes grande facilidade no trabalbo da pintura. 
O amareUo de prata, é um esmalte obtido por um 
composto d'ocre amarello com o sulphureto de 
prata. Depois de ter passado pelo lume os vidros 
cobertos d'este mixto, separa-se a demão secca 
d'ocre; ficando depois sobre os vidros um bellis­
sim o tom amarello mais ou menos cal'regado e 
perfeitamente translucido . 

Os fabricantes dos vidros tornando-se mais ha­
beis, conseguiram lambem, durante o curso do XIV 

seculo, produzir chapas de vidro muito maiores 
que nos seculos precedentes. 

A descoberta do amareIlo de prata e os progres 
sos feitos no fabrico do vidro contribuiram pode­
rosamente para modificar o aspecto das vidraças 
pintadas, porque fizeram diminuir o numero dos 
fileles de chumbo, e simplificaram, por conseguinte, 
a armação da vidraça. 

I\S grisalhas do XIV seculo parecem-se muito 
com as do final do seculo precedente. Todavia as 
grisalhas sem colorido são substituidas pouco a 
pouco pelas que apresentam algum colorido. Além 
d'isso, depois do meiado do XIV seculo, appal'e­
cem as grisalhas brancas, com o realce do ama­
rello de prata. 

Vidraças pintada. do XV seculo 

No xv seculo uma unica côr tem applicação, posto 
que de pouca importancia, para servil' de incar­
nação, vindo-se ajuntar á palheta do artista aos dois 
esmaltes já conhecidos. Esta fraca tinta, que ser­
via para modelar as cabeças e as partes nuas do 
corpo humano, era pl'Ovavel fôsse um composto 
d'ox)'do de ferro e terra de sombra calcinada. O 
pintor de vidraças não tinha ainda á sua disposi­
ção senão tres côres para pintar sobre o "idro: o 
panlo, o amarello de prata e a ct}r para a incar­
nação; porém achou novo expediente para a sua 
arte no emprego de vid,'os duplicados. Já explicá­
mos como, desde o XII seculo, o vidro encarnado 
era muitas vezes composto de duas laminas, uma 
sem CÔI' e outra encarnada, ficando obre-postas 
IIUI'ante a sua fabricação. Depois no final do XIV 

seculo, o processo que linha servido antes para se 

obter \ idros encarnados, foi applicado ás outras 
côres, Sobrepondo duas ou mais demãos de diITe­
rentes côres, obtinham-se vidros de tintas muito 
variadas. Os vidros duplos Ibe davam certos tons 
d'um vigor desconbecido até então: obtinbam-se 
vidros roxos sobrepondo o vidro encarnado ao azul 
claro; sobrepondo o branco, o amarello e o azul. 

O colorifico que é resultado de se lerem unido 
dois vidros de côres dinérentes não póde ser con­
fundido com o que se obtem pela applicação d'uma 
CÔl' d 'esmalte sobre o vidro fabricado, e posto de­
pois á recocção do fogo. 

Os pintores de vidraças do xv seculo, não em­
pregavam sempre os recentes aperfeiçoamentos 
introduzidcs na sua arte com bastante cuidado e 
intelligellcia. É pOl' isso que o empl'ego muito fre­
quente e irracional da pintura em grizalba sobre 
vidro branco constitue um dos caracteres parti­
culares das vidraças pintadas da ultima melade do 
xv seculo e do principio de XVI seculo, Muitas vezes 
as roupas superiores das grandes figuras em pé 
são bl'ancas e o fôrro sómente de CÔI'. Compreben­
de-se que este abuso das grizalbas, nas roupagens 
e na maior parte dos accessorios, dá necessariamente 
ás vidraças uma appal'encia clara e scintillante. 
Muitas vezes os fundos azues e encal'l1ados, ada­
mascados supeJ'iormente, nos quaes sobresaem as 
figuras e os assumptos, ollerecem ainda unicamente 
um tom real com bastante colorido. 

(ColltinlÍa). POSSIOONIO DA SILVA, 

NOTICIARIO 
Haverá em Turim em 28 de setembro proximo a 

Primeira Exposiçlio Itu/iana de A nhilect/tra sob a 
protecção do Ministerio de Instrucção Publica com 
o concurso das Associações artísticas e dos arcbi 
ctos os mais distinctos da Peninsula. 

Ao estudo assiduo que os monumentos italianos 
teem incitado aos artistas e aos sabios de tollos os 
paizes, deve a co:I'IDÍssão organisadora o reunir em 
uma divisão especial e internacional, as publicações 
architecturae3, que sem duvida serão apreciadas 
pelos artistas. 

As recompensas conferidas pela Sociedade Central 
dos Architectos de Paris no seu ultimo Congresso, 
e distribuidas pela mão do ministro de Instrucção 
Publica, foram: e construcção de archilectura par­
ticular, tres grandes medalhas ue prata; uma me­
dalha de prata em jurisprudcncia e outra em al'cheo­
logia, 

Aos alumnos da Escóla de Architectura a Athenas: 
duas grandes meualhas de prata. 

Para a Escóla Nacional de BeIlas Artes, de Paris 
tres grandes medalhas de prata, 

Para a Esc61a Nacional das arles de decoração, 
uma grande medalha de prata. 

Para as escól~s particulares de architectura, um a 
grande LDcdalha de prata. 
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Para o estudo industrial d'artes, duas medalhas 
de prata. 

Para a escóla municipal dos aprendizes, uma 
medalha de prata, e outra de bronze. 

Para a associação dos alveneos e canteiros, uma 
medalha de prata e outra de bronze. 

Para a sociedade civil de instrucção para edifica­
ção, uma medalha de prata e outra de bronze. 

Para o ensino de desenho nas escólas primarias, 
uma grande medalha de bronze, 

Para o pessoal das edificações, cinco medalhas de 
prata, uma grande medalha de bronze, dezenove 
de bronze. 

E' por esta generosa protecção que os socios d'esta 
benemerita associação contribuem todos os annos 
para incitar o progresso da archilectura e estabele­
cer a emulação entrc os operarias para se aperfei­
çoarem nos seus omcios. Que bello exemplo dão os 
archiLectos francezes aos outros paizes menos illus­
trados para alcançarem o aperfeiçoamento das edi­
ficações civis! Nobre intuito e merecidos applausos. 

UIIl importante descobrimento se fez em França 
de colIares, anneis, braceletes de ouro e prata; 
1081) bronzes grandes e ~líO :r.oedas de difl'erentes 
imperadores, sendo o ultimo Gabliauo, o que prova 
terem sido soterradas no auno 260. 

O templo da Cruz em Palenque (Mexico) abateu e 
deu logar a descobrirem-se substracções nas quaes 
se achavam mumias e preciosidades 

Uma socieda,le em Londres que tem a seu cui­
dado impedir desastres nas ruas causados pelos 
trens, convidou os cocheiros dos omnibus para da­
rem a sua opinião sobre a melhor maneira de calçar 
as ruas que facilita~se a tracção com menos risco de 
accidentes. Recebeu '1297 opiniões, sendo 7M em 
favor de serem as ruas calçadas com madeira; 219 
dando a preferencia ao m!lcadam, 197 ao granito 
e li 1 ao asphalto. 

Sobre o perigo dos desas-res rm;pondcram 11 G8 
cocheiros; sendo 1046 de opinião contra o :l.sphalto, 
o wacadam e o granito; 122 contra a madeira; 
portanto se ellcs teem importancia para decidirem 
soble este caso, fica resolvido o melhor modo de 
calçar, mas não haverá outras considerações que 
mereçam a attenção dos vereadores? 

Foi eotregue a medalha de 0::11'0 ao insigne ar­
chilccto MI'. Bailly, membro do Iostituto, presi­
dente da Sociedade Central dos ArchiLectos de Paris, 
pelo presidente eleito MI'. Charles Garnier como tes­
temunho dos sentimentos de estima e profunda ve­
neração ao illustre, querido e respeitado por todos, ao 
presidente modelo que durante dois periodos de pr e­
sidencia e em todas os Cuocções que exerceu nunca 
cessou de trabalhar para o engrandecimento da As­
sociação. Teve logar este acto em sessão solemne á 
qual concorreram torlos os soeios afim de prestarem 
fi devida homenagem ao seu tão distincto collega: 
é por este modo que nos paizes illustl'ados se reco­
nhece a dedicação quc beuemerilos artistas têem 
consagrado ao engrandecimento da sua associação. 

Um interessante achado de dinheiros de prata da 
republica romana e do imperador Augusto foi feito 
em Creuse (França) proximo de AlIb/lsson. Um ca­
bouqueiro as descobriu em uma anCraetuosidade de 

rQchedos, junto de um montão de carvão e materias 
calcinadas. Trinta e quatro pertenciam a familias 
consularm~ . Entre ellas encontraram-se algumas da 
familia Cornelia e da familia WeLtia ; cinco dinheiros 
da familia Antonio, legiões VI, vnr, X, XI e XIII. 
Dois dinheiros são de Julio Cesar, cinco do impe­
rador Augusto. Finalmente, uma moeda de prata é 
de Juba I, rei da Numidia com legrnda punir a, uma 
raridade! 

Nas escavações feitas em Orvietto e Perugia acha ­
ram se bronzes etru~cos, e objectos de ouro para 
eDfeite~, em perfeito estado de eonservnçiLo. 

Foi encontrado abandonado na parte mais obscura 
da torre nova da cathcdral de .Burges a caixa de 
um muito curioso mostrador de relogio do scculo XV ; 
compõe-se de tres mostradores concenlrie03, o maior 
está. fixo, os outros dois sã.o moveis. O primeiro 
marca as 24 horas; o mostrador medio indica as 
differentes phascs da lua, o mais pequeno o nascer 
e pôr do sol em todas as estações e a sua passagem 
successiva nos doze signos do zodiaco. Uma flexa 
uuica serve de indicador nos tres mostradores ao 
mesmo tempo. Esta flecha gira na circumfereneia do 
mostrador médio em 29 dias e meio de cada lua, e 
de pequeno mostrador central no espaço de um anno. 

E' sobre todos este ultimo mostrador que merece 
a attenção do observador e faz conhecer o grande 
merito do seu machinisUlo: sendo pois um exemplar 
raro e de grande apreço archeologico. 

Em baixo e na frente d'este mostrador ha uma 
chapa de metal pintada de preto, independente dos 
mostradores ; está fixa no moveI, para figurar a 
Terra ou a Noite, detraz da qual o Sol desapparece 
gradualmente entre os dois solsticios. Este mostra­
dor anda a contrapello do outro mostrador moveI, 
isto é, coota -366 dias, emquanto que os dois outros 
marcam 36~; marcando um o tempo sideral, os ou­
tros o tempo solar. 

Além do seu movimento de rotação em volta do 
mostrador durante um anno, o sol (pequeno disco dou­
rado) tinha u~ m"vimento de avançar e recuar no 
mesmo espaço de tempo. Durante 6 mezes, appro­
xima-se do centro, chegando então ao solsticio do 
inverno; affasta-se durante os outros 6 mezes, sols["­
cio do verão_ 

Os importantes descobrimentos realisados em Olym 
pia de uma cabeça archaiCfI de Zeus, e de llérakles 
combatendo, baixo relevo de bronze, preciosos exem­
plares indicam-n:Js qual seria a importllncia d'~ssa 
remota cidade e o grao que as bellas artes tenam 
attin"ido_ Os seus grandiosos vestígios aUestam qual 
teria °sido a sua desenvol vida e superior civilisação ; 
apenas se contemplam nas suas ruinas um templo 
de A pollo - outro de Minerva e fragmentos de doze 
columnas que se conservam no seu logar. O mosaico 
d'este templo erfl 8"1 ,'"levo I 

Vestígios do thealro, proximo a Form, o qual no 
inverno fiea transformado em um logo por causa 
das chuvas! e muitos fragmentos diversos se en­
contram n'este deurlO, onde a opulencia e o beIlo 
da architeetura haviam proclamado n'ossa remota 
época a sua prosperidade o grandeza: quanto é pre­
caria no mundo a existencia dos povos, tudo acaba 

" 

reduzido a pó I 

11l90, Typ_ tranco-l'orllJ«Ueza, Llsboa_ 


